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Resumo: 
A pesquisa realizada visou a avaliação do método de prospecção 

aluvionar sistemática de reconhecimento aplicada a regiões pegmatíticas. 
O trabalho desenvolveu-se em uma área de aproximadamente 350 

km2, compreendida na parte central da Província Pegmatítica Oriental 
Brasileira, tendo por sede a cidade de Divino das Laranjeiras, MG. 

Geologicamente os terrenos da zona estudada pertencem à Formação 
São Tomé, do grupo Rio Doce (Barbosa et alii, 1966), de idade pré­
cambriana intrudido por um conjunto de rochas granitóides representadas 
pelo tonalito Galiléia e o granodiorito Palmital, também pré-cambrianos. 

O trabalho consistiu de duas fases: 
- uma etapa de campo onde foram amostrados sistematicamente 

todos os córregos, obedecendo essa amo,>tragem quando possível a um 
espaçamento mínimo de1km,t endo sido coiatadas cerca de 82 amostras. 

- uma etapa de laboratório onde essas amostras foram fracionada por 
meios físicos (peneiramento, separações densimétricas e eletromagnéticas), 
com a posterior identificação dos seus dFerentes constituintes minerais. 

Encontraram-se 36 minerais que foram descritos. A partir dos dados 
obtidos foram confeccionadas 16 cartas de distribuição mineral, tecendo-se 
quando possível considerações a respeito da proveniência e da associação 
dos minerais. 

A pesquisa apresentou resultados satisfatórios detectando a maior 
parte das ocorrências previamente conhecidas, como a cassiterita, a 
columbita-tantalita, o espodumênio, a ambligonita, a monazita, etc., 
determinando dois minerais anteriormente não assinalados (scheelita e 
anatásio) e acusando alguns minerais considerados frágeis como por 
exemplo a "gumita" e um fosfato d Fe-Mn. 
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Evolução Diagenética nos Arenitos do Campo de Dom João (Bahia) e 

suas Conseqüências nas Propriedades Armazenadoras Daqueles Resertórios. 
Orientador: Alfredo Nunes Bandeira Jr 

Resumo: 
Este trabalho realizado nos reservatórios arenosos portadores de 

hidrocarbonetos de um poço do Campo de Dom João (Bahia), utilizando as 
técnicas de difração de raios-x e microscopia eletrônica de varredura (MEV), 
para estudo de seus parâmetros. Estes condicionam o comportamento do 
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poço nas fases de completação e produção. 
A metodologia empregada permitiu o levantamento de informações 

(geometria de poros, zoneamento diagenético, hábitos e ocorrência das 
argilas, etc.) úteis na programação do tratamento de poços e no 
desenvolvimento de técnicas de recuperacão. Os resultados obtidos 
poderão ser aplicados na aferição dos perfis do poço, no aperfeiçoamento 
dos métodos empregados pela Engenharia de Reservatório, na 
determinação do potencial produtor do poço e numa possível elevação das 
taxas de recuperação. A evolução diagenética das argilas que permitiu o 
zoneamento diagenético foi documentada no que se poderia denominar 
"perfil MEV", semelhante a uma "radiografia" das seqüências dos 
reservatórios, e que é constituído por um conjunto de fotografias. 

Este "perfil" enseja uma percepção das variações na geometria do 
sistema poroso, bem como, da morfologia dos argilo-minerais autigênicos, 
ao longo do intervalo de interesse, possibilitando assim ao engenheiro de 
produção, uma visão mais ampla e uma maior sensibilidade para o 
conhecimento da rocha-reservatório. 
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Superficial Causada pela Biomassa Aérea de uma Floresta 

Orientador: Augusto Cesar Bittencourt Pires 

Resumo: 
O efeito de blindagem de uma floresta foi determinado utilizando-se 

fontes extensas e localizadas. Escolheu-se uma floresta pluvial tropical de 
terra firme próxima a Manaus, cuja biomassa total é 10 g/cm'. O efeito de 
blindagem foi estimado, supondo-se uma estrutura em camada para a fito 
massa aérea . Mostrou-se que o efeito da blindagem da floresta pode ser 
considerado independente da altura de vôo na faixa 100 - 200 m, com erros 
inferiores a 10%. O efeito da anisotropia dos troncos, foi estimado 
utilizando-se o método de Monte Cario. Mostrou-se que a anisotropia pode 
causar erros na estimativa do efeito de blindagem, que chegam a 20%. As 
propriedades radioativas das florestas foram analisadas. Mostrou-se que a 
radiação da floresta chegou a 10% da radiação originada de fontes 
presentes no solo. 
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